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� O Instituto Português de
Oncologia de Coimbra Francis-
co Gentil E.P.E. (IPOCFG), junta-
mente com a unidade do Porto,
vai receber acreditação por uma
das mais prestigiadas organiza-
ções de institutos de cancro do
mundo, a Organization of Euro-
pean Cancer Institutes (OECI),
em cerimónia a realizar no pró-
ximo dia 18, em Amesterdão. As
duas unidades portuguesas
integram um leque restrito de
apenas cinco institutos de can-
cro europeus a verem reconhe-
cido o seu trabalho pela OECI.
Motivo de «grande satisfação»,
diz Manuel António, presidente
do Conselho de Administração
do IPO de Coimbra.

Coimbra e Porto, juntamente
com o Instituto FIVO de Valên-
cia (Espanha), The Cristie NHS
Foundation Trust de Manches-
ter (Reino Unido) e o NKI-AVL
de Amesterdão (Holanda), são os
primeiros institutos de cancro
na Europa a verem reconhecida
a qualidade do trabalho que
desenvolvem nas diversas áreas
que a abordagem multidiscipli-
nar do doente oncológico envol-
ve. «Para nós é fantástico» estar
entre esse leque restrito, afirma
Manuel António, que fala no
muito trabalho que envolveu
toda a equipa do IPOCFG. 

Um trabalho que começou há
cerca de dois anos, não tendo
propriamente em vista a obten-
ção da certificação pela OECI,
mas antes «o tratamento dos
nossos doentes», que configura
o objectivo principal dos muitos
profissionais da unidade, escla-
rece o responsável. Ainda que a
finalidade fosse e continue a ser
o doente oncológico, a verdade é
que o IPO também se esforçou
por ser aproximar o mais possí-
vel das metas europeias. «Foi
feita uma avaliação do trabalho
de acompanhamento dos nos-
sos processos de diagnóstico e
aplicação das terapias», subli-
nha Manuel António. Em suma,
resumiu, a organização euro-
peia dos institutos de cancro
encarregou-se de avaliar como é

que o IPO de Coimbra recebe,
estuda, trata e acompanha o
doente. 

Unidade de Coimbra
na “selecção” europeia
O trabalho a que se pode cha-
mar de extra consistiu em ajus-
tar procedimentos para «criar-
mos a qualidade que a união
europeia ao nível do cancro exi-
ge», porque, justificou, «nunca
ninguém é perfeito». 

E o resultado, admitiu o res-
ponsável, foi uma «diferencia-
ção» das unidades de Coimbra e
Porto relativamente às demais
instituições que tratam o doente
oncológico que valeu uma
entrada numa espécie de «selec-
ção europeia» das unidades
oncológicas.

A acreditação, segundo nota
do IPOCFG, reflecte a qualidade
intrínseca dos cuidados de saú-

de, da investigação clínica e da
formação de profissionais. Ao
mesmo tempo, espelha também
«a importância da existência de
centros compreensivos de can-
cro como pilares do sucesso da
estratégia de prevenção primá-
ria e secundária, do diagnóstico
e tratamento das doenças onco-
lógicas no âmbito do SNS». 

Refira-se que esta não é a pri-
meira vez que o IPO de Coimbra
vê o seu trabalho reconhecido.
Em 2005 recebeu a acreditação
pelo Casper Healhtcare Know-
ledge Systems – Healthcare
Accreditation and Quality Unit
(CHKS), que tem sido renovada a

cada ano. Mas desta vez, o reco-
nhecimento surge por parte de
instituição exclusivamente
dedicada à oncologia. «Num
período de tanta aflição, como
estamos a viver, esta certificação
é um motivo que nos satisfaz.
Não é só desgraças, há também
algumas coisas positivas»,
manifestou o presidente do
Conselho de Administração do
IPO de Coimbra, que dia 18 rece-
be o certificado que atesta a
melhoria contínua da qualidade
da prestação de cuidados ao
doente oncológico, durante a
realização da Assembleia-Geral
da OEIC, em Amesterdão. l
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IPO de Coimbra conquista 
certificação de nível europeu
Unidade entre um leque de cinco melhores da Europa, 
no que diz respeito à qualidade do trabalho que desenvolve 
nas diversas áreas que envolvem o doente oncológico

CERTIFICAÇÃO reconhece qualidade do trabalho com o doente oncológico
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OFERTA FORMATIVA DIVULGADA 

35 anos do ISCAC comemorados
com debate no Dolce Vita

� O Instituto Superior de Con-
tabilidade e Administração de
Coimbra (ISCAC) comemora
amanhã o seu 35.o aniversário
com um dia dedicado ao debate
e à promoção da escola, que
contará com a presença de
actuais e antigos alunos e pro-
fessores, para além de outros
convidados.

As comemorações estarão
concentradas na Praça Central
do Centro Comercial Dolce Vita
onde, a partir das 10h00, se reali-
za o Encontro de Associações de
Estudantes de Coimbra, contan-
do com a presença dos directores
da licenciatura e do mestrado do
ISCAC para a apresentação da
oferta formativa da escola.

“Internacionalização das
Empresas: Problemas e Desafi-
os Jurídicos e de Gestão” é o
tema do primeiro debate da tar-
de, marcado para as 15h00.
Moderado por Cidália Lopes,
directora do ISCAC Business
School, contará com a presença
de Ferreira Ramos, advogado da
Sociedade de Adogados FAAF;
Danuta Kondek, consultura de
Comércio Internacional e Bog-

dan Zagrobelny, conselheiro
económico da Embaixada da
Polónia.

Depois, será a vez de discutir
o tema “Uma escola de sucesso:
Testemunhos de antigos alunos
do ISCAC”, num debate mode-
rado por António Gonçalvez,
vice-presidente do ISAC e que
contará com a presença de Rita
Albuquerque, da Caixa Geral de
Depósitos; Natália Baptista, da
direcção de Finanças de Coim-
bra; Américo Petim, da Contim-
bra – Gestão e Contabilidade de
Empresas, Lda e Ana Bernardes,
do Millenium BCP.

Antes do encerramento das
comemorações, marcado para
as 21h00, com a actuação da
Tuna do ISCAC, haverá ainda
tempo para discutir o tema “O
Estado Social: Declínio e Que-
da?”, que será moderado por Rui
Avelar e contará com a presença
de Manuel Queiró, ex-deputado
e ex-secretário-geral do CDS;
Mário Ruivo, presidente da Dis-
trital de Coimbra do PS e eleito
deputado, e Marcelo Nuno, pre-
sidente da Distrital de Coimbra
do PSD. l

� No âmbito da empreitada de
pavimentações actualmente
em curso na cidade, está pre-
visto para hoje o início dos tra-
balhos de pavimentação da
faixa de rodagem do viaduto

do Calhabé. A intervenção em
causa provocará a interrupção
total e temporária do trânsito
no viaduto, com uma duração
prevista de cerca de uma
semana. l

DURANTE UMA SEMANA
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